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A ENFERMAGEM NA PROMOÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA A 
MULHER COM ENDOMETRIOSE 
 
Samela de Paula Malaquias; Viviane de Melo Souza; Gabriele Costa Campos; 
LiviaFajin de Mello dos Santos; Eric Rosa Pereira; Vitoria Gonzalez Maximo Ramos 
da Costa 
E-mail: samelapmb2@gmail.com 
 
Introdução: a endometriose é uma das maiores causas de infertilidade na mulher 
que consiste em uma doença ginecológica onde ocorre o desenvolvimento e 
crescimento de estroma e glândulas endometriais fora da cavidade uterina, levando 
a uma reação inflamatória crônica, além de gerar uma fibrose capaz de encobrir os 
ovários impedindo a liberação do óvulo na cavidade abdominal. Objetivo: descrever 
a atuação de enfermagem no tratamento de mulheres em idade fértil com 
endometriose. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que se 
compromete com o seguimento de critérios bem definidos sobre a coleta de dados, 
análise e apresentação dos resultados. Resultados: Observou-se que os autores 
relatam que o objetivo geral é de o profissional transmitir a essa mulher a confiança, 
para que a mesma possa tirar suas dúvidas quanto os sintomas da endometriose, 
sendo esclarecidas pelo profissional para manter uma melhora na qualidade de vida 
dessa paciente. Conclusão: Cabe aos profissionais de saúde devidamente 
capacitados, orientar e incentivar as mulheres que por ventura tenham hábitos de 
vida irregulares a mudarem sua rotina e envolver numa rede de apoio a família e o 
parceiro para que essas pacientes se sintam segura e mais motivadas a enfrentar a 
doença e a se recuperarem. 
Palavras-chave: endometriose; mulheres; enfermagem. 
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A ÉTICA NO ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR: FATORES QUE 
CONTRIBUEM PARA A PRÁTICA EM SAÚDE 
 
Melissa Delfina; Jussara Teixeira Silva; Letícia Corrêa dos Santos Soares; Leandro 
Arantes Moreira; Priscila Carvalho da Silva; Eric Rosa Pereira; Priscilla Valladares 
Broca; Luciana Castro de Oliveira Fraga. 
E-Mail: melissadelfina@gmail.com 
 
Introdução:O Atendimento Pré-Hospitalar (APH) é caracterizado pelo primeiro 
contato com a vítima, que pode estar acometida por danos variáveis e de natureza 
diversa. Neste tipo de atendimento é primordial lançar mão do comportamento ético, 
sendo este pautado na dignidade humana, ou seja, o profissional de enfermagem 
precisa respeitar o pudor, a privacidade e a intimidade daquele que é 
cuidado.Objetivos: Identificar os problemas éticos no atendimento pré-hospitalar e 
analisar a importância dos princípios éticos neste cenário. Método: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, pautada na seguinte questão de pesquisa: Quais 
são as condutas éticas dos profissionais da saúde que atuam no atendimento pré-
hospitalar?A coleta dos dados foi realizada entre os meses de Janeiro a Março de 
2019 nas bases de dados: Web of Science, LILACS, CINAHL, MedLine e PubMed, 
com os descritores: ética, ambulâncias e serviços médicos de emergência, nas 
versões português e inglês. O recorte temporal para seleção dos artigos foi entre os 
anos de 2014 a 2018.Resultados: Dos 227 artigos encontrados, selecionou-se 12 
para leitura na íntegra de onde se identificou duas categorias de evidência: a 
importância da ética na assistência pré-hospitalar e alguns problemas éticos no 
APH. Conclusão: A questão ética na saúde precisa ser debatida para além dos 
muros que demarcam as unidades hospitalares, sendo importante que o profissional 
fique atento em preservar e respeitar a dignidade da pessoa atendida, pois tal fato 
pode contribuir para o bem-estar e proporcionar alívio no seu sofrimento, fazendo 
valer a ética no atendimento pré-hospitalar. 
 
Palavras-chave:ética; ambulância; assistência médica de emergência. 
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A PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA NEONATAL: 
CONHECIMENTOS E DIFICULDADES DO ENFERMEIRO 
 
Gilmara Regina Santiago; Viviane de Melo Souza; Eric Rosa Pereira; Carolyne 
Cordeiro dos Santos; LiviaFajin de Mello dos Santos. 
 
E-mail: gilmarasantiago2018@gmail.com 
 
Introdução: No Brasil, nascem cerca de três milhões de crianças ao ano, das quais 
98% em hospitais. Sabe-se que a maioria delas nasce com boa vitalidade, 
entretanto manobras de reanimação podem ser necessárias de maneira inesperada, 
sendo essencial o conhecimento e a habilidade em reanimação neonatal para todos 
os profissionais que atendem ao recém-nascido em sala de parto, mesmo quando se 
espera pacientes hígidos sem hipóxia ou asfixia ao nascer. Objetivo: Analisar o 
desempenho do profissional de enfermagem frente à PCR neonatal e identificar as 
dificuldades enfrentadas pelos profissionais durante a ressuscitação cardiopulmonar. 
Método: Revisão integrativa, com abordagem quantitativa, qualitativa, quanti-
qualitativa. Realizado a busca nas bases de dados LILACS, BDENF e MEDLINE, 
totalizando 15 artigos encontrados. Resultados: A partir dos estudos encontrados a 
discussão emergiu em dois eixos temáticos: A Reanimação Neonatal como 
intervenção: no âmbito de protocolos esaberes, e as medidas adotadas pelo 
enfermeiro no atendimento à vítima de PCR. Considerações finais: Considera-se 
que os profissionais de enfermagem necessitam de capacitação técnica e científica 
voltada para o atendimento pediátrico em parada cardiorrespiratória, devido à 
carência de dados publicados sobre o tema, causando prejuízos ao atendimento 
desta faixa etária. 
 
Palavras-chave:reanimação cardiopulmonar; terapia intensiva neonatal; mortalidade 
neonatal. 
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ACIDENTES LABORAIS EM TRABALHADORES DE ENFERMAGEM: 
EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS 
 
Alessandra Gonçalves da Silva Farias; Camila Beatriz Lato de Carvalho; Ednalva 
Silva Laureano; Rafaela Pereira Fernandes; Yvi Cristine Batista do Nascimento; 
Edivan Luiz da Silva; Renata da Silva Hanzelmann; Joanir Pereira Passos. 
 
E-Mail: camilalatoenf@gmail.com 
 
Introdução: O trabalho de enfermagem é uma rotina intensa que envolve diversos 
riscos decorrentes da profissão, logo, a equipe de enfermagem está sujeita aos 
acidentes de trabalho de modo a prejudicar e comprometer a saúde deste 
profissional. Diante desta realidade, faz-se necessário traçar metas de prevenção e 
educação em saúde objetivando a promoção e qualidade de vida no ambiente 
laboral. Objetivos: identificar os tipos de acidentes de trabalho na equipe de 
enfermagem e os motivos pelos quais eles ocorrem, registrados na literatura 
científica brasileira. Metodologia:Trata-se de uma revisão integrativa. Teve-se como 
questão de pesquisa: quais são os principais motivos de acidentes de trabalho na 
equipe de enfermagem? A busca dos artigos foi através da BVS com os descritores: 
acidentes de trabalho; equipe de enfermagem; saúde do trabalhador. Após a seleção 
dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionadas 31 publicações. 
Resultados:A prevalência dos acidentes foi com material biológico causados por 
perfuro cortantes. Motivos evidenciados: descarte inadequado dos materiais perfuro 
cortante, reencape de agulhas, fatalidade, estresse, falta de atenção e sobrecarga 
de trabalho. Conclusão: Torna-se necessário algumas estratégias e intervenções 
para minimizar os riscos de acidentes na equipe de enfermagem, desse modo, 
sugere-se a constante atualização dos conceitos no que tange as normas e medidas 
de biossegurança. Logo, julga-se necessário sensibilizar tais profissionais quanto a 
importância da educação continuada, afim de reduzir à exposição aos riscos 
ocupacionais, em especial o risco de acidentes e contemplar um trabalhador em 
plenas condições de saúde, sendo físico e/ou mental. 
 
Palavras-chave: acidentes de trabalho; equipe de enfermagem; saúde do 
trabalhado 
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ACOLHIMENTO NO SERVIÇO HOSPITALAR DE URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA: SOB O OLHAR DO ENFERMEIRO 
Carolina Corrêa Pereira;Luana Da Silva Rios; Priscilla Valladares Broca; Eric Rosa 
Pereira. 
E-mail: anacrhe@hotmail.com.br 
Introdução: O acolhimento com classificação de risco caracteriza-se como uma das 
condutas potencialmente decisivas, partindo do propósito da atuação do enfermeiro 
para que ocorra a eficácia do atendimento. Objetivos: O objetivo desse estudo é 
analisar a atuação do enfermeiro no Acolhimento com Classificação de Risco 
(ACCR) e discutir o impacto do acolhimento na humanização à saúde nos Serviços 
Hospitalares de Urgência e Emergência. Método: Trata-se de uma revisão 
integrativa, onde teve-se como questão norteadora: Como ocorre a assistência de 
enfermagem, no acolhimento com classificação de risco, aos pacientes que 
precisam de atendimento nos prontos-socorros? Utilizou-se os seguintes descritores: 
“acolhimento”, “emergência” e “enfermeiro” aplicando o operador booleano “and”. A 
coleta de dados foi realizada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) nas seguintes 
bases de dados: LILACS, MEDLINE e BDENF. Teve-se como critério de inclusão: 
artigos que estivessem correlacionados com assunto proposto no presente estudo, 
voltados a área da enfermagem, no idioma português, com o texto completo, e que 
estivesse disponível com menos de dez anos de publicação. E como critério de 
exclusão: artigos repetidos em mais de uma base de dados, artigos que não 
correspondessem com a temática abordada no presente estudo, teses, os que não 
envolviam seres humanos e os que estavam em língua estrangeira Resultados: 
Após aplicação dos critérios, teve-se um quantitativo de 17 artigos para discussão 
do presente estudo. Dos artigos selecionados, fundamentou-se as seguintes 
temáticas para a discussão: Como ocorre a atuação do enfermeiro no Acolhimento 
com Classificação de Risco nos Serviços Hospitalares de Urgência e Emergência e 
o impacto do Acolhimento no atendimento humanizado. Conclusão: O enfermeiro 
possui atuação fundamental na implementação do acolhimento de forma 
humanizada. Para tal função, necessitará de capacitações, habilidades, raciocínio 
crítico e o principal que é a sensibilidade ao lidar com o outro dentro desse cenário 
de urgência e emergência. 
palavra-chave: acolhimento; emergência; enfermeiro. 
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AS ATRIBUIÇÕES DO ENFERMEIRO NO ATENDIMENTO PRÉ-
HOPITALAR: SABERES E PRÁTICAS PARA A MANUTENÇÃO DA 
VIDA 
Melissa Delfina; Jussara Teixeira Silva; Priscila Carvalho da Silva; Eric Pereira Rosa; 
Edivan Luiz da Silva; Viviane de Melo Souza; Priscilla Valladares Broca; Joyce 
Martins Arimatea Branco Tavares; Luciana Castro de Oliveira Fraga.  
 
E-mail: melissadelfina@gmail.com. 
Introdução:De acordo com o Plano Nacional de Atendimento à Urgência e 
Emergência, o atendimento pré-hospitalar é a assistência prestada em um primeiro 
nível de atenção aos pacientes em situaçõesde emergência que estão em quadros 
agudos de saúde de natureza traumática, clínica ou psiquiátrica, com capacidade de 
originarsofrimento, sequelas ou óbitos.O Suporte Básico de Vida (SBV) busca 
preservar a vida da vítima na nãoexecução de procedimentos invasivos, por meio 
dos profissionais que devem sercapacitados e ordenados por médicos, para realizar 
o atendimento necessário comeficácia.Objetivos:Identificar o papel do 
enfermeirodiante do cenário de Atendimento Pré-Hospitalar e analisar as 
particularidades doatendimento realizado no ambiente pré-hospitalar.Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa, pautada na seguinte questão de pesquisa: 
Como são realizadas as ações do enfermeiro no ambiente pré-hospitalar 
móvel?Realizou-se busca digital no banco de dados Biblioteca Virtual em 
Saúde(BVS), no segundo semestre de 2018, artigos foram captados nas seguintes 
bases de dados:LILACS, BDENF e MEDLINE, os descritoresutilizados foram: 
Assistência pré-hospitalar; Cuidados de enfermagem; Serviçosmédicos de 
emergência. Resultados: Foram encontrados um total de 16.087, após seguir os 
critérios de inclusão e exclusão selecionou-se 12 artigos para análise qualitativa. 
Realizada análise dos artigos todos são publicação da enfermagem, 
nacionaisselecionados para a pesquisa.Após leitura minuciosa dos artigos, 
emergiram-se duas categorias temáticas, asaber: o papel do enfermeiro no 
atendimento pré-hospitalar e Fatores influenciadoresda assistência neste ambiente 
de cuidado.Conclusão:Foi possível perceber que o atendimento de urgência e 
emergência exige queo enfermeiro seja dotado de conhecimento técnico-científico e 
capacitado adesenvolver as funções que lhe são delegadas pautadas nos 
protocolos. 
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Palavras-chave:assistência pré-hospitalar; cuidados de enfermagem; 
serviçosmédicos de emergência. 
 
 
BULLYING NUNCA MAIS: DA REFLEXÃO PARA A PRÁTICA 
 
Evelyn Fernanda Dos Santos chagas;  Anne Caroline Ramos Machado;  Ariel 
Cristine Lima de Oliveira; Fátima Flauzino Lopes; Isabella Nunes Gonçalves 
Pinheiro; Kelly Cristina Rocha da Motta Silva; Thiffani Caroline da Cunha Braga; 
Renata da Silva Hanzelmann. 
E-mail: nanda-efsc@hotmail.com 
 
 
Introdução: Os índices de suicídio têm aumentado significativamente. Temos com 
isso vários motivos que podem estar relacionados. A disciplina Educação em 
Saúdetrouxe proposta do enfermeiro extramuros. Uma sala de aula com ação efetiva 
através do uso da metodologia ativa. Objetivo: Discutir sobre o bullyng nas escolas 
e trazer uma perspectiva de ação em relação ao combate do bullyng neste 
ambiente. Metodologia: As alunas do 7º período do Curso de Graduação em 
Enfermagem gostaram da ideia e passaram a construir esta atividade. Foram 
elaboradas frases motivacionais para melhorar a autoestima dos alunos, tais como: 
“você é linda”, “somos fortes”, “você é incrível”. Elas foram coladas nos espelhos da 
instituição e tem sido amplamente divulgado nas redes sociais com a hasteg 
UNIABEUCOMVOCÊ. Discussão:Assim, podemos discutir com a turma sobre a 
prática do Bullying não só em escolas, como em locais de trabalho e nas ruas e com 
isso, vem ocorrendo diversos transtornos mentais assim como a depressão que se 
não tratada adequadamente, pode levar ao suicídio. Conclusão: Este tema é muito 
importante e precisa ser amplamente discutido para que se encontrem estratégias 
de enfrentamento a respeito do problema apresentado. 
 
Palavras-chave: educação em saúde; enfermagem; bullying. 
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DESOBSTRUINDO BARREIRAS NOS CUIDADOS ÀS 
MULHERES LÉSBICAS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
 
Sabrina do Nascimento Moreira; Fernanda Vieira da Paz; LiviaFajin de Mello dos 
Santos. 
E-mail: sabrina_bynna@hotmail.com 
 
Introdução: As mulheres lésbicas devem ser contempladas no conjunto das ações 
de atenção à saúde da mulher desobstruindo o pensamento dos profissionais em 
relação a sua orientação sexual.O receio de não serem compreendidas ou de 
sofrerem algum tipo de discriminação pelos profissionais de saúde fazem com que 
essas mulheres se tornem vulneráveis contribuindo a não prática do autocuidado. 
Objetivo: Identificar na produção científica brasileira as barreiras encontradas pelas 
mulheres lésbicas nos cuidados à saúde.Metodologia:Trata-se de uma revisão 
integrativa. Realizada busca online em maio de 2019 de artigos indexados na BVS, 
mais especificamente nas bases de dados da LILACS, BDENF e SCIELO.  Foi feita 
a associação dosdescritores: “mulheres”, “homossexualidade feminina” e “saúde da 
mulher”, utilizando o operador booleano and.  Resultados e Discussão:  Neste 
estudo foram incluídos 09 artigos que atenderam os critérios de inclusão 
estabelecidos. Os artigos foram organizados em um quadro ondeaparecem os 
dados sintetizados. Estes foram agregados a partir das semelhanças encontradas 
com o intuito de contribuir para a análise das categorias: 1) As barreiras encontradas 
pelas mulheres lésbicas e 2) Mulheres lésbicas e o seu autocuidado. Dentre as 
barreiras encontradas estão o preconceito e o próprio desconhecimento das suas 
reais necessidades de saúde. Quando a mulher não está nos padrões pré-
estabelecidos pela sociedade, em relação a sua orientação sexual, o sistema de 
saúde acaba sendo negligente no atendimento. A gestão hospitalar devepromover 
eventos e palestras educativas para promover um trabalho integral e equitário.   
Conclusão:Conclui-se  que a literatura nacional traz poucos estudos abordando as 
barreiras que as mulheres lésbicas encontram para ter acesso aos serviços e 
cuidados com a sua saúde. Torna-se assim necessária a implementação de ações 
mais integrais voltadas para a promoção e prevenção da saúde dessas mulheres 
promovendo um olhar equitário, humanizado e ético.  
Descritores:mulheres, homossexualidade feminina; saúde da mulher. 
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DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR: FATORES QUE INTERFEREM 
NA QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 
 
Renata Raimundo Vianna Dorea;Beatriz Buthers Soares;Carolini Gonçalves Silva 
daConceição; Letícia de Sousa Bispo; Renata da Silva Hanzelmann;Joanir Pereira 
Passos. 
E-mail: natinhavianna@gmai.com 
 
 
Introdução: A qualidade de vida no trabalhoenvolve tanto aspectos físicos e 
ambientais quanto aspectos psicológicos do local de trabalho. No caso dos docentes 
de ensino superior, a visão de qualidade de vida no trabalho dosprofissionais é 
direcionada para os fatores relacionados ao ambiente de trabalho e impactos do 
trabalho na vida pessoal.Objetivos:Analisar nas publicações científicas fatores 
relacionados ao trabalho que interferem na qualidade de vida no trabalho dos 
docentes de instituições de ensino superior Metodologia: Revisão integrativa 
realizada através de buscas na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com o uso dos 
descritores: “qualidade de vida”, “docentes”, “ensino superior”. Elencou-se os 
critérios de inclusão: artigos originais, disponíveis gratuitamente nas bases de 
dados, nos idiomas português, inglês e espanhol; e de exclusão: artigos repetidos, 
de revisão e em outros idiomas. Ao todo, selecionaram-se oito 
publicações.Resultados: As incidências na pesquisa foram quanto ao: local, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Curitiba com (n=2, 25%) cada, ano de 2017 (n=3, 37,5%), 
método de abordagem qualitativa (n=3, 37,5%), fatores psicológicos, econômicos e 
ambientais, com (n=2, 25%)cada. Conclusão: Verificou-se que os docentes de 
ensino superior, em geral, possuem baixa qualidade de vida no trabalho, uma vez 
que estes sofrem com diversos fatores, tais como: a baixa remuneração salarial, 
altos níveis de estresse e esgotamento psicológico, ambiente de trabalho 
inadequado, insatisfação com o sono e a má relação interpessoal. 
 
Palavras-chave: qualidade de vida, docentes, ensino superior. 
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É PRECISO TER LUTA, É PRECISO TER RAÇA: A SAÚDE DA 
MULHER TRABALHADORA NA PÓS-MODERNIDADE 
 
Eliane Silvino de Melo Lemos; Kelly Aparecida Dantas de Sousa;Letícia de Sousa 
Bispo; Isabela de Freitas Bahia Pereira; Alessandra Gonçalves da Silva Farias; Érika 
Almeida Alves Pereira;Renata da Silva Hanzelmann;Joanir Pereira Passos. 
 
E-mail: eliane2_02@yahoo.com.br 
 
Introdução:A inserção da mulher no mercado de trabalho ocorreu  devido  a guerra 
no século XIX, as esposasassumiram os negócios da família.  Como crescimento 
industrial  a mão de obra feminina foi  aproveitada e começou o trabalho profissional 
feminino. A desigualdade entre os gêneros sempre foi muito grande, pelo fato da 
sociedade ser inicialmente regida por atuações de trabalhadores do gênero 
masculino. As mudanças percebidas são resultado de inúmeras lutas das mulheres 
por direitos iguais que garantiu não só oportunidades dentro do ambiente laboral, 
como também o direito ao voto, o acesso das mulheres às universidades, entre 
outras conquistas. Objetivo:Descrever como as mulheres têm enfrentado as 
desigualdades de gênero no mercado de trabalho. Metodologia: Revisão 
integrativa. Teve-se como questão de pesquisa: como se dá atuação da mulher no 
mercado de trabalho na era pós-moderna? Efetuou-se a busca na base de dados da 
Biblioteca Virtual em Saúde com os seguintes descritores: mulheres, identidade de 
gênero, mercado de trabalho. A pesquisa ocorreu em maio de 2019. Foram 
encontrados 63 estudos que após a seleção dos critérios de inclusão e exclusão 
resultaram em 21 produções científicas.Resultados:Verificou-se que a maioria dos 
estudos foram de abordagem qualitativa com 21 artigos, equivalente a 100% as 
publicações, o recorte temporal acompanhou os anos de 1995 a 2019. A maior 
incidência de produção e pesquisas sobre a temática foram nos anos de2013 no 
Estado de São Paulo.Conclusão:Conclui-se que ainda existe a desigualdade de 
gênero no ambiente laboral porem, com base na reivindicações da classe feminina 
alguns efeitos positivos vêm sendo observados, a acrescente participação da mulher 
em todas as atividades e um fato cada vez mais notório. A busca por capacitação 
em diferentes áreas vem fazendo com que as mulheres mostrem o seu valor no 
meio social alcançando posições de destaque.    
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Palavras-chave: mulheres; identidade de gênero; mercado de trabalho. 
 
 
IMPACTO DA AVALIAÇÃO TERRITORIAL PARA A 
ESTRATEGIA SAÚDE DA FAMÍLIA NA ÓTICA DA ACADÊMIA DE 
ENFERMAGEM 
 
Autores: Edilaine Ferreira de Lima; Daniela de Moraes da Silva; Elisangêla Brandão 
de Araujo;Emilia Alexandre da Silva Lima; Erica Reis de Oliveira da Silva;Larissa 
Cristine da Silva Costa; Larissa Ferreira da Silva Santos; Wanderson Alves Ribeiro. 
 
E-Mail: Edilaine_ferreiradelima@hotmail.com 
 
Introdução: Estratégia nacional para a atenção básica, denominada, a partir de 
2006, Estratégia de Saúde da Família (ESF), suas condutas passam a se contestar 
ao modelo de atenção vigente, baseado na lógica curativa e medicalizante, 
propondo uma atenção centrada na família e no território, baseando-se em ações de 
prevenção das doenças, promoção e assistência à saúde. Objetivo: Relatar a 
experiência vivenciada pelas acadêmicas do Curso de Enfermagem do 9º Período, 
discutindo a importância da territorização para a formação de ações educativas. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo acerca da territorização, constituindo 
a observação participante e elaborar do mapa do território sendo utilizado como 
ferramenta para uma educação em saúde pública primária, tendo um olhar holístico 
crítico e descritivo para a implementação de uma educação em saúde, 
reconhecendo o território com suas propriedades e particularidades da sua 
localização. Resultados e Conclusão: Pode-se vislumbrar a importância do 
conhecimento de território visando não somente o local, mas a necessidade da 
população da região, por isso é indispensável reconhecer e identificar à carência de 
uma educação em saúde dos usuários, tendo em vista a importância de educação 
em saúde voltada para a coleta de lixo, foi possível vislumbrar muito lixo nas ruas 
mesmo tendo uma coleta periódica e percebemos também há necessidade de 
postos de saúde mais próximo à população ou mais visível tendo o objetivo de 
abranger toda aquela região visando uma a promoção, proteção e prevenção de 
doenças.    
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Palavra-Chave:educação em saúde; métodos de planejamento; cuidados de 
enfermagem. 
 
 
O ENFERMEIRO COMO EDUCADOR DE LEIGOS FRENTE À 
PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA 
Cristiane Conceição das Chagas Franco; Jéssica Michele Rosa Messias; Eric Rosa 
Pereira;Edivan Luiz da Silva; Joyce Martins Arimatea Branco Tavares; Priscilla 
Valladares Broca. 
E-Mail: crischagas.enf@gmail.com 
 
Introdução: A parada cardiorrespiratória é a interrupção da respiração e circulação 
sistêmica, o que pode interferir na integridade do sistema nervoso central. O 
comprometimento cardíaco e respiratório é incompatível com a vida, de forma que é 
imprescindível que seja efetuada intervenção imediata e satisfatória. A educação em 
saúde, realizada pelo enfermeiro da atenção primária, para a população leiga, pode 
melhorar o prognóstico do paciente que se encontra em parada cardiorrespiratória. 
Objetivo: Analisar a atuação do enfermeiro, enquanto educador, no treinamento da 
população leiga frente a parada cardiorrespiratória e descrever a importância do 
primeiro atendimento à vítima em parada cardiorrespiratória, para maior qualidade 
na recuperação da vítima.Método:Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. 
Foi realizado através de pesquisas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), no primeiro 
semestre de 2019. Utilizou-se as bases de dados Medical 
LiteratureAnalysisandRetrieval System Online (MEDLINE); Índice Bibliográfico 
Espanhol em Ciências da Saúde 
(IBECS),BasedeDadosdeEnfermagem(BDENF)eLiteraturaLatino- Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Resultados: aofinalocompôs o 
corpusanalíticodestarevisão um total de10 artigos. Com base nessas considerações, 
emergiram duas categorias temáticas, a saber: Saberes do enfermeiro e do público 
leigo referente ao atendimento emergencial a parada cardiorrespiratória; A atuação 
do enfermeiro frente o treinamento do Suporte Básico de Vida ao público leigo. 
Conclusão: Observa-se a atuação do enfermeiro como educador em saúde no que 
se refere ao treinamento e capacitaçãoda população leiga, para atuar em parada 
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cardiorrespiratória. Como resultado da pesquisa, criou-se uma tecnologia em saúde, 
como produto, para facilitar o aprendizado da população. 
 
Palavras-chave: reanimação cardiopulmonar; enfermagem;educação em saúde. 
 
O ENFERMEIRO NO SERVIÇO DE ATENDIMENTO PRÉ-
HOSPITALAR MÓVEL DE URGÊNCIA 
 
Jorge Batista Pereira Júnior; Eric Pereira Rosa; Priscilla Valladares Broca. 
 
E-Mail: jjunior_inf@hotmail.com 
 
Introdução: Conceitua-se atendimento pré-hospitalar aquele realizado fora do 
ambiente do hospital com o intuito de manter o paciente em condições 
hemodinâmicas estáveis até a chegada ao hospital de destino. No Brasil, o Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência configura-se como o principal meio de resgate 
pré-hospitalar do Sistema Único de Saúde, onde o enfermeiro exerce função 
primordial para o bom funcionamento deste serviço. Objetivo: Identificar a atuação 
do enfermeiro no atendimento pré-hospitalar móvel. Metodologia: O estudo é do 
tipo revisão integrativa, com a seguinte questão norteadora: Qual o papel do 
enfermeiro no atendimento pré-hospitalar móvel ? Efetuou-se uma busca na base de 
dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com os seguintes descritores: 
enfermagem, atendimento pré-hospitalar, emergência. Traçou-se como critério de 
inclusão: publicações disponíveis na íntegra, artigos completos, na língua 
portuguesa, recorte temporal de 2014 a 2018 e critérios exclusão: artigos 
duplicados, em outras línguas e que não respondessem a questão norteadora 
estabelecida. Resultados: Foram encontrados 988 artigos científicos nas bases de 
dados que após a sujeição aos critérios de inclusão e exclusão obtiveram 9 
produções cientificas. Os estudos apresentam objetivos semelhantes, todos 
abordam a atuação de enfermeiros no APH móvel e a importância deste profissional 
baseadas em evidências para assistência adequada.  Após análise minuciosa foram 
formadas duas categorias temáticas: O papel do enfermeiro no APH móvel e 
Dificuldades encontradas na atuação de enfermeiros no APH móvel.Conclusão:  
Conclui-se que o enfermeiro é indispensável na equipe de atendimento pré-
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hospitalar móvel, sendo necessário possuir conhecimento técnico-científico, 
habilidade, e saber trabalhar em equipe. Assim, a busca pela educação 
continuada/permanente se mostra essencial para que os enfermeiros se mantenham 
atualizados e aprofundando conhecimento no APH para desenvolver com mais 
habilidade e segurança, suas ações conjuntas em equipe no cuidado aos pacientes 
com a vida em risco. 
Palavras-chave: enfermagem; atendimento pré-hospitalar; emergência. 
 
 
 
O PROCESSO DE ENFERMAGEM EM NEFROLOGIA: 
DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM APLICADOS EM 
PACIENTES EM HEMODIÁLISE 
 
Jussara Teixeira Silva; Melissa Delfina; Delaine de Oliveira Silva; Joyce Martins 
Arimatéa Branco Tavares; Eric Rosa Pereira; Edivan Luiz da Silva; Priscilla 
Valladares Broca; Silvia Maria de Sá Basílio Lins.  
 
E-mail: teixeirajussara10@gmail.com 
 
Introdução: os rins são órgãos essenciais e vitais para eliminar os catabólitos 
produzidos diariamente pelo metabolismo e regular a homeostase hidroeletrolítica. A 
avaliação da função renal é decorrente da verificação da filtração glomerular. 
Objetivos: levantar os principais diagnósticos de enfermagem utilizados no cuidado 
ao paciente renal crônico em hemodiálise e analisar a aplicação do processo de 
enfermagem no cuidado ao cliente renal crônico submetido à hemodiálise. Método: 
revisão integrativa de literatura, realizada nas bases de dados Literatura Latino-
Americana, Caribe em Ciências da Saúde e Literatura Internacional em Ciências da 
Saúde, com os descritores: Insuficiência renal crônica, diagnóstico de enfermagem e 
Processo de enfermagem. Resultados: foram encontrados 3.146 artigos.Após 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão e leitura dos textos na íntegra, 
restaram 10 por se adequarem perfeitamente a temática do estudo. Após análise 
dos artigos, emergiram duas categorias de evidência: principais diagnósticos de 
enfermagem utilizados no cuidado de pacientes renais crônicos em hemodiálise e 
processo de enfermagem aplicado ao paciente em hemodiálise. Conclusão: Através 
Semana de Enfermagem 
 
 SFM v.7, n.1, 2019 
74-92
da realização da pesquisa foi possível identificar a importância da elaboração e 
aplicação do processo de enfermagem no setor de nefrologia.Os pacientes que são 
submetidos à terapia hemodialítica podem ter diversos riscos à saúde e por isso, é 
necessário que o profissional oferte uma assistência segura. Ao utilizar a SAE de 
forma ordenada a assistência torna-se mais eficaz.  
 
Palavras-chave: Insuficiência renal crônica; diagnóstico de enfermagem; Processo 
de enfermagem. 
 
 
O PROFISSIONAL DE SAÚDE E A EQUIDADE NO ATENDIMENTO 
ÀS VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
 
Rafaela Pereira Fernandes; Marilene de Souza Santos Ramos; Andressa Ferreira do 
Nascimento; TacyoJunio Julião da Paz; Beatriz Buthers Soares; Carolini Gonçalves 
Silva da Conceição; Renata da Silva Hanzelmann; Joanir Pereira Passos. 
 
E-mail: rafaela_mag@hotmail.com 
 
Introdução: É imprescindível o uso da equidade na assistência para que o impacto 
das diferenças seja reduzido. No âmbito da saúde, a garantia da equidade propõe a 
compreensão sobre as necessidades dos usuários, como por exemplo, o 
atendimento emergencial nos hospitais, onde para tal situação, o profissional de 
saúde deverá priorizar o indivíduo que possui mais necessidade de atendimento 
imediato. Objetivo: Identificar e analisar a visão do profissional de saúde 
relacionada a equidade no atendimento às vítimas de violência. Metodologia: Esse 
estudo é uma revisão integrativa. Na pesquisa buscou-se responder o seguinte 
questionamento: Qual a visão do profissional de saúde em relação a equidade no 
atendimento às vítimas de violência?Realizada no mês de maio de 2019,através de 
buscas na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com os descritores “violência”, 
“cuidados” “enfermagem” associados ao operador booleano “and”. Resultados: 
Dentre os 28 artigos analisados foram identificados como objeto de estudo 
mulheres, crianças, adolescentes, idosos, gestantes/puérperas e trabalhadores. 
Foram identificados os seguintes tipos de violência: Sexual, Física, 
Psicológica,Institucional e Verbal. Conclusão: Tornou-se evidente as dificuldades 
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registradas por profissionais da saúde com a falta de estrutura das unidades e a 
capacitação das mesmas quando o assunto são as vítimas de violência. 
 
Palavras-chave:violência; cuidados; enfermagem. 
 
O RISCO E O ARRISCADO DAS AÇÕES DE ENFERMAGEM NA 
URGÊNCIA E EMERGÊNCIA: EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS 
 
Isabela de Freitas Bahia Pereira;Milena Belchior Vilela;Letícia de Sousa 
Bispo;Renata da Silva Hanzelmann; Joanir Pereira Passos. 
 
E-mail: freitasisabela99@yahoo.com 
 
Introdução:O risco das ações dos profissionais de enfermagem na urgência e 
emergência tem aumentado significativamente nos últimos anos, tornando-se 
relevante a orientação adequada e a utilização de meios como pesquisas a fim de 
que se previnam acidentes na jornada de trabalho.Objetivo:Apontar nas 
publicações científicas os riscos ocupacionais dos enfermeiros do setor de urgência 
e emergência. Metodologia:Trata-se de uma revisão integrativa. Teve-se como 
questão de pesquisa: Quais os principais riscos ocupacionais estão expostos os 
enfermeiros da área de urgência e emergência? Os dados foram obtidos através das 
bases de dados virtuais e apresentados em formato de gráficos e quadros.Foram 
selecionadas 10 publicações na busca na Biblioteca Virtual de Saúde. Observou-se 
que as publicações mais frequentes ocorreram na Região Nordeste totalizaram 
quatro publicações, equivalente a 40% dos estudos. O tipo de metodologia com 
maior incidência nas produções analisadas foi a abordagem descritiva 
(80%).Resultado: Os artigos demonstram quais os riscos encontrados e os métodos 
de prevenção para os enfermeiros. Assim, o estudo demonstrou que os riscos mais 
frequentes na equipe de enfermagem atuante no setor de urgência e emergência 
são os riscos ergonômicos. Conclusão: Sugerem-se que medidas precisam ser 
tomadas a fim de que se diminuam os acidentes e afastamentos no trabalho, através 
de programas de treinamento, orientações e utilização de equipamentos de proteção 
que são essenciais para preservar a vida do enfermeiro na área de urgência e 
emergência. 
Palavras-Chave: enfermagem; saúde do trabalhador; urgência. 
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OS ESTUDANTES DE ENFERMAGEM NO CIBERESPAÇO: UMA 
REFLEXÃO DA ÉTICA DIGITAL 
 
Priscilla ValladaresBroca;IngridBemfica Ramos; Anna Carolina Caetano Griesang de 
Oliveira; Ana Carolina Barboza Brandão; Eric Rosa Pereira; Sabrina da Costa 
Machado Duarte 
E-mail: priscillabroca@gmail.com 
 
 
Introdução: Os acadêmicos de enfermagem utilizam o mundo virtual praticamente 
para tudo em suas vidas. Assim, refletir sobre como bem usar as tecnologias da 
informação e comunicação, sendo a ética digital um espaço de reflexão cujos 
objetos são as regras e valores vigentes implícita ou explicitamente nesse meio de 
interação digital, precisam ser consideradas. Objetivos: identificar o comportamento 
dos acadêmicos de enfermagem do primeiro período no ciberespaço e analisar esse 
comportamento à luz da ética digital. Método: pesquisa qualitativa, cujo método é a 
Pesquisa Convergente-Assistencial, tendo como participantes 15 acadêmicos de 
Enfermagem do primeiro período de uma Instituição Pública Federal do Município do 
Rio de Janeiro. A coleta de dados está sendo realizada através de uma entrevista 
semiestruturada. A análise dos dados ocorreu através da análise de conteúdo 
temática. O projeto de pesquisa foi aprovado no CEP HESFA/EEAN, com o número 
C.A.A.E.: 869675148.7.0000.5238. Resultados: os estudantes utilizam o 
ciberespaço como um local para se comunicarem e interagirem com as pessoas que 
já conhecem ou para fazer novas amizades e também como o principal meio para 
obter informações sobre o mundo e aquilo que aprendem na faculdade. Além disso, 
no mundo virtual possuem mais liberdade para fazerem o que não fariam 
pessoalmente. Conclusões: O ciberespaço proporciona liberdade de expressão e 
acesso global a informação e a ética digital vem não para impor um livro de regras 
de comportamento neste mundo, mas sim levar as pessoas a agir com consciência 
moral e responsabilidade. 
 
Palavras-chave: ética em enfermagem; estudantes de enfermagem; tecnologia da 
informação. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM 
SOBRE O INCENTIVO A AMAMENTAÇÃO 
 
Autores: Larissa Ferreira da Silva Santos.Daniela de Moraes da Silva; Edilaine 
Ferreira de Lima; Elaine Cristina Rodrigues da Costa; Elisangêla Brandão de Araujo; 
Emilia Alexandre da Silva Lima; Erica Reis de Oliveira da Silva; Larissa Cristine da 
Silva Costa. 
E-Mail: larissaferreiiraenff@gmail.com 
 
Introdução: A educação em saúde é baseada na ternura e afeição do profissional 
podendo conceder uma melhor sensibilização das gestantes e puérperas acerca da 
importância do aleitamento materno, contribuindo assim para a redução do 
desmame precoce, promovendo qualidade de vida tanto para as lactantes quanto 
para os lactentes. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada pelas acadêmicas do 
curso de Enfermagem em um grupo de gestantes e puérperas como orientação em 
Aleitamento Materno. Metodologia: Foi realizado um trabalho educativona Clínica 
da   Família no Município de Queimados no Estado do Rio de Janeiro, que ocorreu 
por meio de uma roda de conversa com as gestantes e as puérperas interagindo 
sobre a amamentação, onde foi utilizados o uso de um manequim (Boneco) e uma 
mama ilustrativa possibilitando desenvolver orientação a cerca da amamentação e 
cuidados com as mamas. Resultados e Conclusão: Pôde perceber a importância 
de um conhecimento teórico-científico, durante o processo de ensino-aprendizagem, 
para implementação da educação em saúde. Corroborando ao contexto, cabe 
ressaltar sobre a reflexão na realização da atividade, foi possível desenvolver 
orientações sobre a amamentação apresentada ao longo da graduação, revisão dos 
conteúdos teóricos a serem abordados e as estratégias preventivas com os 
cuidados com as mamas (exposição à luz solar para evitar aparição de rachaduras, 
massagear os seios após o banho aliviando assim a dor dessa gestante, não utilizar 
nenhum tipo de creme na aréola, a posição adequada para evitar lesões no mamilo, 
amamentação sendo satisfatória tanto para a mãe quanto ao bebê, com utilização 
de compressa fria no aumento da produção do leite. Em virtude disto, foi possível 
observar que às gestantes, participaram da atividade proposta interagindo com as 
acadêmicas de enfermagem e foi grande relevância, de forma ambígua, onde 
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conseguimos identificar a carência de informações a essas mulheres no pré-natal no 
esclarecimento de dúvidas.  
Palavra-chave:aleitamento materno; cuidados de enfermagem; atenção primaria à 
saúde. 
 
RUIDOS DE COMUNICAÇÃO ENTRE OS PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE NO AMBIENTE HOSPITALAR 
 
Jussara Teixeira Silva; Eric Rosa Pereira; Delaine de Oliveira Silva; Melissa Delfina; 
Edivan Luiz da Silva; Leandro Arantes Moreira; Viviane de Melo Souza; Priscila 
Valladares Broca. 
E-mail:teixeirajussara10@gmail.com 
 
 
Introdução: A comunicação no ambiente intra-hospitalar baseia-se no 
compartilhamento de informações, como dados sobre o paciente, seu 
monitoramento, avaliação e planejamento do cuidado, sendo-as claras, completas e 
objetivas. O processo de comunicação na perspectiva da segurança do paciente é 
fundamental, sendo considerado um poderoso instrumento básico no processo do 
cuidar, contudo, quando ocorrem falhas nesse processo de comunicação, podem 
gerar gatilhos que culminam em um comprometimento da continuidade da 
assistência, colocando em risco a segurança do paciente.Objetivos: Identificar a 
importância de uma comunicação efetiva no ambiente hospitalar e descrever os 
possiveisruidos do processo de comunicação que podem interferir na segurança do 
paciente. Metolodologia: Revisão integrativa da literatura nas bases de dados 
Bdenf, LILACS e MedLine, utilizandou-se os descritores: Comunicação, enfermeiro e 
segurança do paciente, nas versões em inglês e português. Foram adotados como 
critérios de inclusão: artigos no idioma português, espanhol e inglês, que tratam a 
comunicação no ambiente hospitalar. Obteve-se um total de 19.713 artigos, e foram 
selecionados 10 para uma análise qualitativa e categorização dos mesmos após 
leitura na íntegra. Resultados: Os principais ruidos de comunicação identificados 
foram: Carater empírico de passagem de plantão, dificuldades no processo de 
passagem da mesma, como exemplo: local, interrupções frequentes, conversas 
paralelas; informações negligenciadas pela equipe de enfermagem; falha de 
comunicação intersetorial na instituição hospitalar; subnotificação de eventos por 
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medo de punição e falta de discussão de incidentes. Ressalta-se que é importante a 
equipe realizar discussões das problemáticas e até mesmo dos erros expostos, de 
modo a trazer resolutividade, podendo assim, ofertar um cuidado seguro ao 
paciente. Conclusão: Os profissionais precisam lançar mão de estratégias que 
impeçam as interrupções e o compartilhamento de informações sobre o paciente. 
Além disso, é preciso mudar o pensamento institucional e pessoal quanto ao erro 
cometido durante a assistência. 
 
Palavras-chave: comunicação; enfermagem;segurança do paciente. 
 
 
SER DIFERENTE NÃO FAZ DIFERENÇA: O PROCESSO DE 
AMAMENTAÇÃO EM CRIANÇAS COM SÍNDROME DE DOWN 
 
Nadjane Pontes Gonçalves; Cristiane Conceição das Chagas Franco; Leandro 
Sanches Ribeiro;Vitoria Gonzalez Maximo Ramos da Costa; Joyce Martins Arimatea 
Branco Tavares; Eric Rosa Pereira;Priscilla Valladares Broca. 
 
E-mail: nadjanep.goncalves@gmail.com 
 
Introdução: Dentre vários problemas que levam a mãe a não amamentar ou 
interromper a amamentação antes do tempo previsto estão a falta de informação, 
condições socioeconômicas, e questões profissionais. Contudo existem também 
problemas de ordem natural que podem levar uma mãe a suspender a 
amamentação e esses dizem respeito a peculiaridades como é o caso da Síndrome 
de Down, (SD). Existem características comuns que dificultam a amamentação, 
destacamos a deficiência mental, hipotonia muscular e o formato da língua. Os 
profissionais da saúde, devem ser muito cautelosos no momento do diagnóstico e no 
período pós-parto, devido fragilidade das mães e familiares, devem planejar 
intervenções junto a família para auxiliar no crescimento e desenvolvimento da 
criança. Objetivos: identificar as principais dificuldades encontradas no processo de 
amamentação de crianças com Síndrome de Down e avaliar o papel do enfermeiro 
como educador no processo de amamentação. Método: Estudo do tipo descritivo, 
tendo como métodoa revisão integrativa. A análise das publicações foi 
fundamentada em artigos científicos da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo as 
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seguintes bases de dados online: Bdenf, Lilacs e Medline, via bireme. 
Discussão/Resultados: Foram selecionados 16 artigos, todos dissertam sobre 
aleitamento materno, Síndrome de Down e cuidados de enfermagem a crianças com 
a síndrome e seus familiares. Desta forma, foram elaboradas duas categorias para 
posterior discussão dos resultados: Oprocesso de amamentação da criança com 
Síndrome de Down: principais dificuldades encontradas e fortalecendo vínculos; O 
papel do enfermeiro como educador no processo de amamentação. Conclusão: 
Através do estudo foi possível constatar que o processo de aleitamento materno de 
crianças com SD, é influenciado por vários fatores, desde as dificuldades 
provenientes da alteração genética, tal como fatores relacionados ao estado 
emocional da mãe e familiares e falta de preparo adequado dos profissionais 
envolvidos no processo. 
 
Palavras-chave: cuidados de enfermagem; aleitamento materno; síndrome de 
Down 
 
 
SIMULAÇÃO REALÍSTICA NA EMERGÊNCIA: UM OLHAR PARA A 
SEGURANÇA DO PACIENTE 
 
Jussara Teixeira Silva; Melissa Delfina; Nadjane Pontes Gonçalves;David Gláucio; 
Dirval Andrade Damião Gabilan; Jessica Michele Rosa Messias; Cristiano Vitorino da 
Rosa; Eric Rosa Pereira. 
E-Mail: gabilan_25@yahoo.com.br 
 
 
Introdução: Preocupa-se cada vez mais com a segurança do paciente em ambiente 
pré e intra hospitalar com vistas a não gerar danos. Na tentativa de minimizar estes 
riscos, faz-se necessária a formação de profissionais preparados, que ofereçam 
maior desenvoltura no cuidado de enfermagem. O ensino baseado em Simulação 
vem atender esta necessidade, uma vez que estimula um pensamento ativo, crítico 
e reflexivo, melhorando com isso seu desempenho, habilidades e tomada de 
decisões. Além disso, com a simulação o graduando possui maior proximidade com 
a área de atuação. Objetivos: Identificar o processo de comunicação não efetivo na 
transferência do caso e na administração de medicamento e; analisar, através da 
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simulação realística, a importância da segurança do paciente para uma assistência 
segura. Metodologia: Trata-se de uma simulação realística, do tipo comportamental, 
frente a um atendimento de emergência a uma vítima de trauma, ao chegar ao 
hospital de destino. A equipe do Atendimento Pré-Hospitalar será composta por um 
enfermeiro e um socorrista condutor e a equipe do intra hospitalar será composta 
por um médico, enfermeira e técnica de enfermagem. Onde a temática simulada 
está relacionada com um processo de comunicação não efetivo entre as equipes 
que culmina em um erro de administração de medicamento. Resultados: 
Demonstrar a importância de um processo de comunicação efetivo para garantir 
uma continuidade da assistência resolutiva no que diz respeito a transferência do 
cuidado e a administração medicamentosa. Tendo como intuito a reflexão dos 
estudantes acerca de uma comunicação efetiva para garantir um cuidado pautado 
na segurança do paciente. Conclusões: Este tipo de metodologia proporciona maior 
segurança na prática profissional, pois o estudante vivencia uma experiência 
controlada e segura, onde o erro não implicará em perigo para o paciente. Também 
permite que o mesmo aprimore os sentimentos envolvidos no cuidado, 
proporcionando maior convicção da assistência realizada. 
 
Palavras-chave:enfermagem; simulação de doenças; segurança do paciente. 
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